
A história 
Setor de 

Diversões · u 
Apesar de hoje não cumprir essa fm " 

o local já foi área de cultura e la1 
Em 1970, o Setor de Diver-

sões Sul (SDS) saiu do papel, 
mas somente no final dessa 
década as construções foram 
concluídas. Programado para 
ser uma área de cultura e la-
zer, o setor, inicialmen te, 
atendia bem a essas funções. 
Mas, com o passar dos anos e 
com a concorrência de novos 
centros empresariais, muitas 
lojas e salas ficaram vazias. 

Cada um dos 15 préd ios 
que compõem o complexo foi 
planejado e construído de 
maneira distinta e em perío-
dos diferentes. Daí, vem a 
sensação de estar em um lu-
gar de arquitetura um pouco 
caótica. 

Embora batizado por Lúcio 
Costa, o SDS rapidamente foi 
apelidado pelos candangos de 

Conic deVIdo a t.mp 1 

ponsável pela con t 1 
edifício que hoj l o B 
vard . Uma placa e ornH 
tampada nas ohra PI o 
rodoviária foi re pon 1 
difusão da alcunh ar J. 

Nas décadas de 70 
grandes edifíc10s com fl. 

preenchiamoe,p~ço. r 
tanto, no início do ano () 
casas noturnas 1.3 a pio ·t1 
ção tomou conta dos o 1 
res do centro com rei 

No Governo C1 ist, , r 
Igreja Umver.a1 do Re11 
Deus conseguiu auto1 r 
para transformar o ab t 1d 
do Cine Atlântidd en r 
evangélico. f.m 1 'l98 d d 

prefeita já fazia os p1uneiI 
espoços do projeto de II 
zação do Conic. (C'. .) 

Cada prédio foi planejado e construído de maneira distinta 
\ 


